
6. Uma grande nuvem de testemunhas...

7. A recompensa da piedade 
(I Pe 1:3-5;8-11; 4:13 e 2 Cor 4:10,16-17; 5:10)
Hábitos  piedosos revestem-nos desde já da glória que acompanha a vida 
de Deus.  A revelação plena desta glória acontecerá somente no final dos 
tempos. Cl 3:3,4; 
Duas grandes  recompensas são prometidas à vida de piedade I Tm 4:7
    1. Podemos desfrutar  já na presente vida da paz,  alegria  e amor 
inerentes à vida divina. 
    2. Quando a glória da vida de Deus em nós for plenamente revelada 
experimentaremos a transformação de nossos dons (p.ex. comunicação, 
sexualidade,  autoridade,  confiabilidade)  em  patrimônio  eterno  que 
amplificará de forma inimaginável o desfrute da comunhão com Deus e 
das demais realidades celestiais.
“Um dia, a crença de que uma pessoa não pode viver em constante união 
com Deus na sua vida cotidiana parecerá tão esquisita quanto a idéia de 
que objetos de metal não podem flutuar na água ou voar pelo ar” (Dallas 
Willard) Maranata! Vem, Senhor Jesus! 
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Introdução

1. Piedade – projeto de Deus para mim
Piedade – grego:“Eu-sebeia” – significa consciência prática da presença de 
Deus que aponta para o cuidado  em cumprir seus deveres para com Deus e 
para com o próximo.
É  parte  da  Nova  Criação  que  nos  habilita  a  viver  levando  em  conta  a 
presença de Deus em todos os aspectos.

2. Qual a parte de Deus? Qual a minha parte?
Qual  a  parte  de Deus? Deus provê todos os  recursos  para  uma vida  de 
piedade. 2 Pe 1:3-4
Qual  a  minha  parte?  Somos  chamados  a  contribuir  com  Deus  para  o 
desenvolvimento da vida piedosa  

No ensino de Pedro: 2 Pe 1:5,10
No ensino de Paulo: I Cor 9:24-27; I Tm 4:7-9; 2 Tm 2:1; Cl 1:25-
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A palavra-chave é: Empenhem-se!
 

Este e outros estudos estão disponíveis gravados em CD e DVD e texto.
Visite nosso site na internet: www.ibcu.org.br



3. A importância dos hábitos
-  Uma  das  principais  áreas  para  nos  empenharmos  é  a  dos  nossos 
hábitos.
- Temos 2 mentes:  Mente “Executiva” e “Mente Habitual”
- 7 leis que regem o aprendizado através dos hábitos

4. Hábitos do velho homem
Se observarmos lista de pecados, como a de Ef 4:25-31; 5:3-7 e Col 3:5-
9,  veremos que uma boa parte  deles  alojam-se em nós na forma de 
hábitos.  Sem um trabalho consciente e disciplinado de mudança desses 
hábitos, faremos poucos progressos na vida de piedade.
a) Quatro  áreas  de  nossa  vida  afetadas  pelos  hábitos  pecaminosos: 
Comunicação; Sexualidade; Confiabilidade; Autoridade
b) Os maus hábitos não são profundos ou vitais para a nossa existência. 
Ao contrário, são triviais e superficiais. Não são leis irresistíveis, como a 
lei da gravidade.
c) Então, de onde vem a força dos hábitos pecaminosos?
   1ª fonte: Maus hábitos estão ligados a necessidades legítimas
   2ª fonte: Os maus hábitos utilizam uma “infraestrutura” que faz parte da 
herança do velho homem. Rm 6:6,11-14 
  3ª fonte: A força dos hábitos consegue manter a vontade deliberativa e a 
mente consciente desarticuladas e na defensiva
   4ª  fonte:  Nossos  mecanismos  de  negação  e  transferência  de 
responsabilidade  Tg 1:13-16

  5. Hábitos do novo homem
O  projeto  de  piedade  (novo  homem)  só  será  bem-sucedido  se 
conseguirmos, pela graça de Deus,  suplantar o comportamento pecaminoso 
inconsciente  em nós arraigado ou se criarmos novos hábitos.  Como isto 
acontece?
1º passo: Reconhecer maus hábitos. Rm 7:11-23. As coisas espiritualmente 
mais  perigosas  em mim são  os  mínimos  hábitos  mentais,  emocionais  e 
práticos  que  considero  “normais”,  pois  “todo  mundo  é  assim”  e  “isso  é 
humano”. Jo 14:30
2º  passo:  Escolher  viver  como Sacrifício  Vivo  utilizando os  membros  do 
corpo como instrumentos de justiça (Rm 6:12,13)
3º passo: Exercitar o uso da “mente habitual” para atender as inclinações do 
Espírito. A meta final é fazer de nosso corpo e da mente habitual aliados 
confiáveis  e recursos poderosos para a vida piedosa.
Em Col 3:1-17 Paulo nos ensina a cuidar de 3 áreas no desenvolvimento de 
hábitos piedosos.  Vamos propor 6 votos que nos ajudam a praticar  este 
cuidado.
    - Buscai (Col 3:1)  - Intenção que está por trás de todo o agir.

1º voto: Não darei nenhum passo se a presença de Deus não for 
comigo e se isso não contribuir para a  glória dEle.  Ex 20:2-9

2º voto: Procurarei agradar a Deus em tudo  que fizer  I Cor 10:31
    -  Pensai  (Cl 3:  2)– Desenvolvendo a mente de Cristo, cuidando das 
convicções/crenças.

3º voto: Enxergarei  todas as coisas a partir do alto, empregando a 
mente de Cristo. I Cor 2:16  Cl 3:17,23

4ª voto: Avaliarei todas as circunstâncias empregando a lógica de 
servo e de filho de Deus.  Fp 2:5
    - Executai (Cl 3:5-14) – Despojando-me de tudo que é impróprio para a 
piedade. Revestindo-me  do caráter de Cristo.

5º voto: Oferecerei os membros do meu corpo (falar, olhar, agir, 
caminhar) a Deus como instrumentos de justiça.  (Rm 6:13) 

6º voto: Procurarei fazer ao meu próximo tudo o que gostaria que 
fosse feito comigo  (Mt 7: 12 ) 
Os hábitos do novo homem são sustentados através de diversas disciplinas. 
Por exemplo: Estudo, Adoração, Silêncio, Serviço

 


